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RESUMO 
Este trabalho avaliou a compreensão leitora de textos de Português em alunos 
do Ensino Fundamental I e II de uma escola pública de Catalão – Goiás. Aplicou-
se o Teste Cloze em 44 estudantes matriculados no 5º e no 9º ano, sendo 17 
alunos do 5º ano A, 14 do 5º ano B e 13 do 9º ano. Entre os principais resultados 
destacam-se a baixa pontuação obtida no Cloze, indicando que os estudantes 
apresentaram um nível de compreensão baixo, aquém do esperado para essas 
etapas de escolaridade. Acredita-se que novas pesquisas sobre o tema e o pla-
nejamento de atividades de intervenção possibilitarão uma ampliação da com-
preensão leitora desses estudantes e, consequentemente, avanços no que diz 
respeito à sua aprendizagem. 
PALAVRAS-CHAVE: Avaliação da compreensão leitora, ensino fundamental, 
Teste Cloze. 

 

READER UNDERSTANDING ASSESSMENT IN ELEMENTARY SCHOO L 

ABSTRACT 
This study evaluated the reading comprehension of texts in Portuguese primary 
school students I and II of a public school in Catalan - Goiás applied the Cloze 
Test in 44 students enrolled in 5th and 9th grade , 17 5th graders A, 14 B of the 
5th year and 13 in 9th grade . The main results highlight the low scores obtained 
in cloze , indicating that students had a low level of understanding , below expec-
tations for these stages of schooling . It is believed that further research on the 
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topic and planning intervention activities enable an enlargement of the reading 
comprehension of the students and consequently advances with respect to their 
learning. 
KEYWORDS - Assessment of reading comprehension, Cloze test, Elementary 
school. 

 

INTRODUÇÃO 
A leitura está presente no cotidiano das sociedades letradas, sendo um fator es-

sencial de interação social. No âmbito escolar, o desenvolvimento dessa habilidade 
é fundamental para a aquisição de novos conhecimentos curriculares e para novas 
aprendizagens. No entanto, o aprendizado da leitura é uma atividade sistemática, 
que exige investigações e intervenções significativas para a sua ampliação. 

Os mecanismos que possibilitam a compreensão da leitura são temas de várias 
pesquisas já realizadas, visando compreender e descrever esse processo. Os estu-
diosos destacam a importância da leitura como um dos meios que permitem ao alu-
no o acesso e a produção de conhecimento, ressaltando a leitura crítica como forma 
de recuperar as informações acumuladas historicamente e de utilizá-las de modo 
eficaz. 

A leitura crítica é definida por HUSSEIN (1999) como a capacidade do estudante 
para discernir se as informações contidas no texto estão baseadas em fatos ou na 
opinião do autor, mantendo o nível de adequação ao contexto da leitura. 

Autores como FINI & CALSA (2006) e SISTO & MARTINELLI (2006) consideram 
que houve um crescimento do fracasso escolar no ensino fundamental, especial-
mente na última década. Tal fato pode ser atribuído às dificuldades de aprendiza-
gem dos diferentes conteúdos escolares. O fracasso escolar se refere a um desem-
penho não satisfatório na aprendizagem das disciplinas. Embora muitas teorias bus-
quem compreender suas causas, é sabido que no ensino fundamental ele envolve, 
sobretudo, problemas nos domínios da escrita e da leitura. Nessa direção, os dados 
obtidos pelo Indicador Nacional de Alfabetismo Funcional (INAF), do INSTITUTO 
PAULO MONTENEGRO (2007) sobre leitura, escrita e matemática no ano de 2007, 
apontaram que somente 27% da população brasileira pode ser  considerada plena-
mente alfabetizada. 

As dificuldades de leitura e escrita dos estudantes decorrem de vários fatores, 
entre eles o desenvolvimento insuficiente das habilidades de apreensão, retenção e 
contextualização de novas informações obtidas por meio da leitura.  Em geral, os 
alunos são imaturos enquanto leitores, devido à falta de interesse, motivação, con-
centração e outras atitudes frente à leitura, indispensáveis para o desenvolvimento 
da criticidade e da criatividade, bem como para a aquisição de conhecimentos e a 
expressiva aprendizagem. Conforme afirmam CUNHA & SANTOS (2006), a com-
preensão em leitura, além de possibilitar pensamento crítico, facilita o domínio culto 
da língua, favorecendo a reflexão metalinguística. 

Essa situação lastimável, de baixa compreensão leitora dos estudantes do Ensi-
no Fundamental, pode ser demonstrada por meio da aplicação do Teste Cloze. Mas 
vale ressaltar que a proporção de acertos depende não só da habilidade de quem 
faz o teste, mas também da dificuldade criada pelas lacunas, em razão da categoria 
gramatical suprimida e também do assunto abordado (SANTOS, 1990). 

O estudo de BORMUTH (1968) propõe categorias que levam em conta os níveis 
de compreensão identificados com base na porcentagem de acertos obtida, a saber, 
nível de frustração, com menos de 44% de respostas corretas; nível instrucional, 
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entre 44 % e 56% de respostas corretas; e nível independente, com acertos superio-
res a 56%. 

Pesquisas concluíram que a habilidade de compreensão de textos não depende 
da mera decodificação de signos linguísticos, mas da análise, síntese, criatividade e, 
sobretudo, compreensão das informações principais trazidas pelo texto. A leitura 
compreensiva depende da recuperação das palavras da memória de longo prazo, da 
recuperação das palavras em função da estrutura sintática das frases nas quais se 
insere a palavra omitida. E depende também da competência do leitor em estabele-
cer relações entre os elementos do texto e da sua capacidade em desenvolver as-
sociações apropriadas entre o conhecimento adquirido e a informação expressa. 

Conforme afirmam KINTSCH (1994) e KINTSCH & DIJK (1978) a compreensão 
da leitura depende da inter-relação entre vários processos cognitivos. Apenas pro-
cessos básicos como o reconhecimento de palavras e extração do significado das 
palavras impressas não são suficientes para a compreensão textual bem sucedida. 
Os autores insistem que são os processos cognitivos de alto nível, incluindo a capa-
cidade de realizar inferências, habilidades de memória e o conhecimento de mundo 
que, de forma integrada, permitem ao leitor a representação macroestrutural do tex-
to.  

De acordo com os Parâmetros Curriculares Nacionais do Ensino de Língua Por-
tuguesa (Ministério da Educação [MEC], 1998), o aluno deve concluir o ensino fun-
damental com um bom domínio de leitura, mas dados do Instituto Nacional de Estu-
dos e Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira (INEP, 2003), revelam que os alunos 
das oitavas séries do Ensino Fundamental apresentam uma habilidade de compre-
ensão em leitura muito abaixo do esperado para esse nível de escolaridade. Por isso 
é necessário que pesquisas sobre o tema sejam constantemente realizadas. 

O objetivo deste trabalho foi avaliar a capacidade de compreensão leitora de es-
tudantes do 5º ano e do 9º ano do Ensino Fundamental de uma escola pública de 
Catalão- Goiás, utilizando-se o teste Cloze. Acredita-se que tal avaliação pode pos-
sibilitar o incremento de ações práticas educativas para a amenização tanto das difi-
culdades pontuais quanto daquelas que favorecem o desenvolvimento do seu po-
tencial como leitor. 

 
MATERIAL E MÉTODOS 

O presente trabalho trata-se de um estudo de corte transversal, com amostra de 
conveniência. Foram incluídos neste estudo 44 discentes do 5º ano e do 9º ano do 
Ensino Fundamental. 

Com a finalidade de medir a compreensão de leitura foi aplicado o teste Cloze de 
textos de Português. Compuseram a amostra 44 alunos, sendo 17 alunos do 5º ano 
A, 14 do 5º ano B e 13 do 9º ano. No 5º ano o texto aplicado foi “Amigo de quatro 
patas no HSP” e no 9º ano o texto selecionado para o teste foi “A força da palavra na 
publicidade; ambos os textos continham de 250 a 300 vocábulos”. 

O teste Cloze utilizado foi elaborado no padrão de razão fixa, com o quinto vocá-
bulo omitido. O critério de interpretação foi o número de acertos obtidos nos textos, 
cuja forma de correção foi literal, sendo que era atribuído um ponto para cada res-
posta grafada de forma idêntica à palavra omitida. A partir da correção são conside-
rados três níveis de compreensão, quando os acertos abaixo de 44%, considera-se 
que o nível de compreensão é de frustração, sendo assim o leitor não consegue 
compreender o que lê. Quando os acertos variam de 44% a 57%, é o chamado nível 
de compreensão instrucional, neste caso o leitor compreende somente o suficiente 
para sua compreensão, e o último nível, chamado de nível independente, quando o 
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leitor atinge uma pontuação acima de 57%, considera-se que o leitor possui um nível 
de compreensão autônoma acerca do que lê. 

Os testes foram aplicados em situação de sala de aula nos alunos que consenti-
ram em participar voluntariamente da pesquisa. A aplicação teve a duração de 30 
minutos.  

A análise estatística foi realizada de modo descritivo (frequência absoluta e rela-
tiva, média, desvio padrão) e inferencial através da análise de variância com teste 
Post hoc de Tukey, com nível de significância para p<0,05. As análises foram reali-
zadas utilizando-se o software SPSS for Windows, versão 20.0. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÕES  
Os dados foram organizados em planilha e submetidos às estatísticas descritiva 

e inferencial, visando atender o objetivo deste estudo. Primeiramente averiguou-se a 
pontuação obtida no teste de Cloze. Realizou-se um levantamento das médias e dos 
desvios-padrão no teste de Cloze nas diferentes séries escolares. O gráfico 1 apre-
senta a descrição dos dados. 

N
úm

er
o 

de
 a

ce
rt

os
 

 
 GRÁFICO 1: Acertos dos alunos dos 5º e 9º anos na disciplina de 

Português  
 
 
Os dados revelaram que a média de acertos foi de 13,9 no 5º ano A, 13,1 no 5º 

ano B e 12,7 no 9º ano. O desvio padrão foi de 9,6 no 5º ano A, 10,8 no 5º no B e 3, 
5 no 9º ano.  Verifica-se que os testes dos alunos do 9º ano A apresentaram desvio 
padrão menor (3,5) o que determina que em relação as outras turmas a homogenei-
dade dos acertos  do que  dos estudantes do 5º ano A (9,6) e do 5º ano B (10,8). As 
turmas do 5º ano A e do 5º ano B apresentaram baixa diferença dos níveis de desvio 
padrão  

No 5º ano A, a pontuação mínima foi 0 e a máxima 27 pontos; no 5º ano B, a mí-
nima foi 0 e a máxima 34; e no 9º ano, a mínima foi 8 e a máxima 19. Observa-se 
que os participantes do 9º ano obtiveram a pontuação mínima (8) maior que a dos 
alunos do 5º ano A (0) e do 5º ano B (0). Em contrapartida, a pontuação máxima 
maior foi atingida pelos participantes do 5º ano B (34) em relação à pontuação má-
xima dos alunos do 5º ano A (27) e do 9º ano A (19).  



 

ENCICLOPÉDIA BIOSFERA , Centro Científico Conhecer - Goiânia, v.11, n.20; p.                2015 
 

244 

Em geral, os estudantes demonstraram um nível muito baixo de compreensão lei-
tora, aquém do esperado para as etapas finais do Ensino Fundamental. Tais resul-
tados identificaram que a maioria dos participantes das turmas em estudo encontra-
se no nível de frustração de leitura, ou seja, não atingiu o percentual de acertos de 
44%.  O gráfico 2 apresenta a descrição dos dados. 

 

 
GRÁFICO 2. Desempenho no Teste Cloze dos alunos do 5º e 9º 

ano na disciplina de português 
 

Comparando-se os resultados do 5º ano, percebe-se que os 17 participantes do 
5º ano A encontram-se no nível de frustração de leitura, ou seja, não conseguem 
compreender o que leem, e dos 14 estudantes do 5º ano B, 13 encontram-se no ní-
vel de frustração de leitura e apenas um atingiu o nível instrucional. Nesse nível es-
tão os leitores que demonstram abstração somente o suficiente para compreender 
algumas ideias trazidas no texto, necessitando de auxílio externo para que a com-
preensão integral ocorra. Considerando-se esses resultados, verifica-se que os alu-
nos do 5º ano A e do 5º ano B demonstraram desempenho semelhante no teste Clo-
ze com texto de Português, salvo um estudante do 5º ano B que atingiu o nível ins-
trucional de leitura.  

 Em relação ao 9º ano, todos os 17 alunos participantes do teste Cloze no texto 
de Português encontram-se no nível de frustração de leitura, isto é, não compreen-
dem o que leem. Esses dados revelam um nível de leitura baixo nas três turmas 
analisadas. Vale ressaltar que embora um aluno do 5º ano B tenha atingido um re-
sultado mais elevado, isso não significa necessariamente que seja um bom leitor, 
pois pode apenas refletir que possui algumas das competências necessárias para 
tanto.  

Através da análise de variância não foi detectada nenhuma diferença significante 
(p=0,92; F=0,0785) das médias de acertos entre as três turmas (5ºA, 5ºB e 9ºA). 
Não é possível, contudo, observar comportamentos associados à criatividade, crítica 
e autonomia. Pondera-se ainda que, conforme mostram os resultados obtidos, pare-
ce não haver uma melhora da compreensão em leitura com o passar dos anos esco-
lares, especialmente, quando se observa 5ª e a 8ª série que correspondem, respec-
tivamente, ao início e ao final da segunda etapa do ensino fundamental. Evidente-
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mente que os dados apresentados são exploratórios, carecendo de investigações 
mais aprofundadas. 

SILVA (2004), OLIVEIRA (2005) e a ORGANIZATION FOR ECONOMIC CO-
OPERATION AND DEVELOPMENT (2001) apontam que os alunos do ensino fun-
damental, sobretudo, aqueles que chegam à 7ª e 8ª séries, apesar de saberem ler, 
não apresentam abstração do conteúdo lido e, portanto, não compreendem o texto. 
Nessa direção, confirma-se o fato de que grande parte do alunado do ensino funda-
mental apresenta sérias dificuldades de compreensão em leitura. Adotando-se os 
parâmetros de BORMUTH (1968), tal como feito na presente pesquisa, pode-se 
constatar que os estudantes se saíram mal no teste Cloze porque a pontuação mé-
dia indica que eles não conseguiram alcançar a metade de acertos possíveis no 
Cloze. 

Nesse sentido, percebe-se que há necessidade de que as instituições de ensino 
adotem programas, especificamente destinados ao aprimoramento e à motivação 
para a leitura, não só em sala de aula, mas também como forma de lazer. Infeliz-
mente na escola na qual a pesquisa foi realizada havia pouca iniciativa dessa natu-
reza. Reforça-se, pois, a importância da implementação de programas de desenvol-
vimento da leitura, já que mesmo se tratando de alunos do ensino público oriundos 
da classe socioeconômica desfavorecida, foi possível observar um percentual razo-
ável de alunos que com algum tipo de ajuda externa de professores ou monitores 
poderiam ler compreensivamente. 

 

CONCLUSÃO 
Tomando por base os resultados lamentáveis do teste Cloze apresentados nesse 

estudo, reafirmam-se as dificuldades de compreensão leitora dos alunos do Ensino 
Fundamental e a necessidade de se desenvolver ações interventivas eficazes para 
remediar essas dificuldades e ampliar as habilidades de leitura e escrita desses es-
tudantes. Vale ressaltar que a melhoria do desempenho na leitura e na escrita teria 
reflexos positivos na aquisição dos demais conhecimentos.  

É necessário investir no desenvolvimento da compreensão textual dos estudan-
tes para ampliar também a sua aprendizagem dos conteúdos escolares. Assim sen-
do, investindo na ampliação da habilidade de leitura dos discentes, as instituições 
escolares podem evitar e amenizar significativamente uma série de problemas como 
o baixo desempenho escolar, as dificuldades de apreensão dos conteúdos escola-
res, bem como os índices de fracasso escolar. 
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